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.1 iCOS E, NOTItUS
Feira da Boa Morfe Os <!QnccrtosNÃO PODEMOS 'descrever a surprêsa agrada- ções agrícolas, e o mais importante pela varie-
Realizou-se nesta Lcidade nos hilissima qlle sentimos aq' ler a carta pu- dade das culturas que se estendem desde o li-

días r e, z de Agosto, à' tradicio- blicada sob a epígrafe «Para Deante», surprê- toral ás serras de Cachopo. Tem um Posto Agrá-naI feira da Boa Morte.
sa (lile ainda nos emociona fortemente, ao' re- rio junto á cidade; onde' as aulas práticas ,po-As transacções comercíaís foram 'I

di I di di Ecordá-la. Iam ter ugar com pouco ispên 10 para o s-pequenas, visto a .�poca nãe ser '

muito propicia para negocíos.. r
'A nossa carta despretenciosa, feita ao cor- tado ou para él. Câmara.,

, ,

Inclusivamente .o Jogo das Bô- rerda pena, e fortemente' destroçada pela com-, Tivemos ocasião de nos avistar com quem
linhas que costuma deixar Iísos pesiçãc que mudando algumas palavras e omi- podia reselrer êste assunto no Ministério da Ins-
muitos papalsoa provocou ,tal de- tindo a pontuação, a transformou num «puzzle», trução, e sentimos o prazer de ver a nossa ideiasânimo no espirito dos seua ínven-

teve a virtude de trasêr á luz do dia um 'gesto acolhida de braços abertos, porquanto êsse altotores, que, certamente, terão pou- , ,

ca vontade em proseguir pelo me, precioso de duas almas nobres. e, á tela da dis- funcionário, a <¡pem competia propor a creação
nos por aqui, onde o conspíeuo Re- cussão um assunto de interesse vital para�. dos Liceus Municipais, bem conhecia o Algarve
gocio vai sendo muito conhecido. nossa Terra: e' como espírito culto e esclarecido que é, I;tlCO-O Liliane e a Lilíanita, também Passamos a expõr os factos; singelamente. nheceu a necessidade de fazer realidade a nos-este' ano não. vieram cá fazero, , ,

T
'. , ,

Foi publicado em 1 I de Janeiro de' I 932' o
.

sa Justa aspiração. rocámos Impressões Tanasseu enterro..
M'" C d d

.

O Boi Camelo, A mulher Gi- decreto n." 20: 74. i ,-decreto que aprova o Es- vezes no inistério e em sua asa, on e con-

.' gante, O Galo das 4 Pernas, to- tatuto do Ensino Secundário,-.sendo lei nota- . cluimos depender apenas da acção da Câmara,
das essas surprezas com que a feira Tel, precedido de um relatsrio precioso. Nêsse a creação (lo Liceu Municipal de Tavira.
'nos presentiava, já ederam .ao relatório encontra-se defendida a creação dos Fizemos saber ao Ex.m<> Sr. Capitão Mar-
m��eb�rracas dos bichos, com liceus municipais, sendo censurad� a falta de çal, presidente da Câmara nessa epoca, as dé-
aquelas orquestras de realejo qae aproveitamento por parte dos interessedos=-os., ' marches a que haviamos procedido e o sen. óti­
sem mudança de disco nos punha habitantes de terras de certa importância da mo resultado. Partilhou da nossa opinião, êsse
o juizo ern pé de guerra, passa- legislação que permita a Sua creação.

, ,grande trabalhador do município tavirense, e
ram talvez .á outra banda, . com Reconhecendo as verdades expostas nêsse procurou aquilo que era a base da aprovaçãogrande mágua para o,s papalvos, ',. h

' .

d
.

d Uque se quedavam horas esqueci- relatório que impun ani 'e Impõem �m a, a a no�sa, p,retensão: uf!la casa. ma �asa am-

das, a contemplar o macaco que creação dêsses estabelecimentos d� ensmo, não pla, higiénica, com quintal para recreios e bem
recebia o dinheiro das entradas, só com o fim de evitar a deslocação das orean- localisada. Sabemos que S. Ex." procurou com

enquanto o seu timpano vibra:va
ças de tenra edade, mas também pela conve- 'interesse, porem não houve uma agremiação de

maravtlhado com os acordes da-
niência de elevar o nivel de cultura geral des- recreio bem instalada que oferecesse a sua séde,

qq;::m����:!��V:;��'civili",ação? sas localidades, sem o risco de deslocar os alu- como fez em Portimão o Grémio Portimonense ...
nos da sua orbita de acção futura, acompa- Decerto, depois da casa arranjada, haviaExames'da Instrução Primária nhando e orientando a economia regional com que comprar o material didáctico indispensável
aulas e trabalhos praticas, adequados á vida para principlar. .. umas dezenas de contos
económica da região.' que .os filhos de Tavira podiam e deviam « em':

Estavamos em Lisboa nesta ocasião; con- prestar» .. ,

;'

cluindo a nossa licenciatura em Ciências Eco- Não esquecemos o assunto e mais tarde, de-
nómicas e Financeiras e tivemos ocasião de acom- pois da mudança ministerial sondámos o Minis-
panhar .de pert,il a oreação do-,Liceu Murii,Clpal, téno e so�bemos qu� a, �ossa pretens�� teria
de Portimão, Cidade onde havíamos exercido o bom acolhimento, pOlS e Justa e necessaria.

ensino do curso geral do� liceus, no colégio In­
fante D. Henrique, por nós fundado. Muito nos

interessou a creação desse Liceu' � louvámos a

Câmara:de então que não se poupou a esforços,
o Grémio Portimonense que cedeu a Sua séde e

os habitantes desta terra de trabalho qlle subs ..
creveram umas fartas dezenas de 'Cojüos a títu-
lo de «empréstimo». • .

.

Pensámos imediatamente na· creação dum
Liceu Municipal Agrícola em Tavira, para o

que reunia a nossa terra, todas as condições ne­
cessárias e suficientes. De facto, Tavira, cidade
higienica, de �ivel moral elevadp-.çondição'
muito im;portante para séde de estabelecimentos
de ensino -e de vida barata, é a unica cidade
çlo Algarve que não possui qualquer Escola"
além das primárias. Qual a Escola qlle melhor
satisfizesse as necessidades do nosso meio? Su­
pomos nao haver duas opiniões: um Liceú Mu-·
nicipal Agrícola.

Como se sabe, Tavira é cabeça de um. con- "

celbo essencialmente agrícola, um dos mais im-·

portantes do Algarve no valor das suas produ-

Um Licen Municipal 'em Tavira? Jlra6escos

Os 'exames de instrução primá­
,

ria, que tiveram lugar na Escola
Jara, desta cidade, tiveram o se·

guinte
o resultado:

,

Distintos 38, sendo ,21 -do sexo

masculino e 17 do feminino.

Aprovados 74, sendo 41 do se­
xo masculino e 33 do feminino.

,A Estacão do Caminho.'de
Ferro em, obras.

Eu vou. Tu vais. Êle ou ela
vai. Resumindo: nós todos ua­

mos normalmente ao jardim de­
leitar .o espirita com os concer­

tos da Banda Municipál' e apre­
ciar o perfume ,01f o aveludado
das pétalas desta ou daquela fiõr
que mais nos chama a atenção.
Pelo menos era assim que eu

pensava que devia, ser. Afinal,
depois de certo diálogo que ha
dias escutei, fiquei tom as mi­
nhas duvidas ãcêrca do fim que
ali nos leva a todos tnt quási
todos.
Entrei no jardim um quarto

de hora antes do inicio do con­
certo e tomei lugar 'num dos
bancos do passeio ,central. "

Momentos �epois obser,\v�'t que
por detrae de

<

mim, uma rosa,
um cravo e uma pf'lmer:ra, ti­
nham estabelecido tem agrada­
vel coloquio, proprio de visinhos
em boa harmonia.

-Reparem naquele, dizia a'

rosa, é como quâsi todos; assim
que chega vai uê» o nome das
peça s a executar para mostrar
que percebe de musica. No en­

tanto é um leigo no assunto, e o

dactilograjo para lhe jazer a

partida, deu agora em escrever

os programasim letras d'agua.
Ninguem percebe o que IR, está
escrito mas todos ficam satis­
jeitos.
-Pois olhe, visinha r08,a,­

responde o cravo,- a musica é
o que menos lhes interessá e se­

não observe: vê aquele rancho
de, raparigas frescas e alegres
que ali vai? Oiça-lhes a' conver­
sa. Todas elas têm umas peque­
nas noções sõbre a «clave de sol»
ou o «já sustenido» e nem mes-

•

C�mo 'se, p'ode ad�iti; que no 'Algarve, zona mo assim ligam meia ao con-

certo. O assunto das suas con­

geo-morfolõgíca completamente distinta do res- versas é sempre o meemo=.« ves.
to do País, com culturas características' produ- tido de fulana é muito interes­
.aindo na sua maioria produtos de exportação, sante mas ficauæ melhor se em

não, haja urna Escola Agrícola 1 Não_ nos deve- vez de folhos tivesse uns ptissa­
mos admirar da baixa consecutiva dos nossos dos, a menina ,X. recebeu uma

carta de senhor, Z" o baile de
'produtos nos mercados es'trangeiros tradicionais, tal !3steve mui,t() concortido, etc.
pois nã,o sabemos trabalhar, por falta de ensi- etc.-Assim, já a minha visi.
no, e os outros paises competidores teem modi- nha pode jazer uma ideia como

ficado de forma progressiva os seus métodos de esta gente nova pensa e Pérde o

cllltura em ordem a produzir melhor e mais seu tempo em apreciações ,ba-
nais.

barato. -Olhe lá, talvez isso s�ja me, ,

A terminar direi: i. o as condições que Im- lhor, do que cortar na pele de,

punham a creacão de uma escola agrícola' no todos a tôrto e a direito, ,Eu co·

Algarve, continuam a eXIStir e cada vês mais nheço, umas senhoras ,com ares

�impeutivas' 2.°. a escolha de Tavira para a de d'tas» que costumam sen­
'. " - -

f d' 'd b' I tar-se naquele banco, e,. santo
sua locallsaçao nao o erece UVI �s nem o �ec- Deus/ .•• "

não jazem metra coi.
ções baseadas em argnmentos senos. 3.° a mo- sa. Aquela é porque leva o es­

dalidade de escola que mais beneficios traria. a partilho m",!,ito apertado, para
Tavira e a mais viavel é a de Liceu Municipal

I
pareeer n"us elegante, esta por-

Ag�ícola. '

.

"

.

que carregou no pó d'arroz pa.
Mattos 'arreira (CONCLUI NA 5.& PÁGINA)

O engenheiro auxiliar da 16.­
Secção de Vias e Obras da C. P.
sr. José Correia da Fonseca, está

, dirigindo os trabalhos de modifi­
cação geral do edificio da Estação
dos Caminhos de Ferro,
Tudo leva a crer que ficará uma

obra digna dI( nossa, terra, com

todos ós tiques do modernismo.
O sr. José Correia, da Fonseca,

é um novo, que pelo seu fino gos­
to arq�itect6nico d,entro em pou­
co enfileirará êertamente ao lado
dos bons arquitectos dÓ nosso país.
Tem em Faro, já muitos edificios
da sua autoria que marcaai pela
finura do seu estilo.·
Agora que.a C. P. encetou uma

série de melhoramentos na nossa

- estação, seria cie bom sucesso fa­
zer a ligação directa das retretes
com o cano de esgoto da rede ge·
ral, para bem da higiene publica.



POVO ALGARVIO

o 2.o Strão £ultural na "£ása do
Jflgaru�" constituiu uma mani·

�

ftstação dt puro rtgionalismo

2

. Q segundo serão regional-ar­
tisnco de cultura algarvia, foi
dedicado ao historiador algarvio,
Dr. Ataíde de Oliveira, de Lou­
lé, investigador que legou ao Al­
garve obras

..

de puro regionalis­
mo, como sao as suas monogra­
fias de terras algarvias. '

Coube ao Dr. José Guerreiro
Murta, professor considerado pe­
la sua inteligencia e por vastos

conhecimentos testemunhados em

obras apreciadas,-e algarvio que
empresta á Provincia o brilho
do seu valor consagrado, o elo­
gio póstumo do monografista Dr.
Ataide de Oliveira, a quem a

«Casa do Algarve' prestava ho­

menagem, colocando nos salões
o seu busto, oferta do Capitão
Mateus Moreno.
Ao acto assistiram muitos ad­

miradores do falecido escritor e

representando a Familia os Srs.
Drs. Alvaro Ataide e José Atai­
de.
A sessão foi aberta pelo Sr.

Coronel Correia dos Santos, Pre­
sidente da Direcção da «Casa do
Algarve», ladeado pelos Srs. Dr.
Alvaro A taíde, Jacinto Parrei­
ra e Capitão José de Sousa Nu­
nes, Secretários da Direcção.
O Sr. Coronel Correia dos

Santos depois de algumas pata­
nas alusivas á homenagem, deu
a palavra ao Capitão Mateus Mo·
reno, que fez a apresentação do
conferente, .

Dr. José Guerreiro
Murta, em palavras justas de
muito apreço que a assistencia
escutou com agrado. ,

Em seguida o Sr. Dr. José
Guerreiro Murta pronunciou a sua

notavel conferencia, considerada
sem lisonja uma das melhores
que se tem ouvido na agremiação
e da qual nós extraimos os pe­
daços de ouro que publicamos:

«Começou por dizer que sen­

tia sempre a maior satisfação em

prestar homenagem a todos que
produzem qualquer obra, ainda
mesmo que essa obra seja im­
perfeita.
Em critica literária afirma, se­

gue o principio de Diderot: «Pa­
ra um povo não há livro algum
bom; para um ajuizado não há
livro nenhum completamente
mau».

Supõe-se que os poetas e os

romancistas têm a faculdade de
criar, enquanto os investigadores
são unicamente os rebuscadores,
os jornaleiros.

,

Não penso assim.
A palavra criação anda por ahi

empregada em demasia! Todos

julgam criar mesmo os que cm

letras não passam de amas se­

cas. •• A verdadeira criação, di.
zia o seu velho Professor Adol­
fo Coelho, só se encontrava nas

casas dos doidos. Nas letras, co­

mo na vida, toda a gente em

um pai, escreveu Henri Heine.
Em obediencia aos precei­

tos da Historia literária que exi­
gem que se estudem as obras do
escritor em primeiro lugar e de­
pois a sua vida se ela projectar
luz sobre o seu labôr, enumerou

os trabalhos de Ataide de Oli­
veira.

Disse que todas essas obras
recendem a Algarve e que todas
elas exercem bastante influencia

I
na cultura da gente da sua Pro ..

vincia. '

Os ,Contos» e IIS aMIJutss

i iil'f. uSza ,ii a

Encantadas» e o «Cancioneiro»
foram lidos com avidez por crian­

ças e adultos. E esse facto levou
muitas avozinhas a puxarem pe·
la memória para por sua vez

narrarem coutos que ouviram em

novas.

Com tais livros o Algarve pas­
sou a ser encarado como uma

terra de lendas e de poesia que
apetecia estudar e visitar.
Com as suas Monografias his­

torlco-geograficas, Ataíde de Oli­
veira ensina aos Portugueses a

historia, a vida e os costumes do
Algarve, o seu passado e o seu

presente.
Elas são preciosos arquivos de

curiosidades concernentes a mui­
tas terras algarvias reliquias da
vida antiga, repositorio interes­
sante de lendas, de romances de
sabôr épico e de quadras popu­
lares do mais belo lirismo, fonte
rica de informação sobre os mais
variados aspectos.
Para a elaboração das suas

monografias Ataidt" de Oliveira
revolveu a poeira dos arquivos
camarários e paroquiais; recor­
reu tambem a meia duzia de au­

tores como Estacio Veiga, Her­
culano, etc. Mas a sua melhor
fonte foi a tradição oral.
Apelou para o povo e fez op'

tima colheita. Ele mesmo convi­
dava os velhotes e as velhotas
pobres do concelho de Loulé a'
virem a sua casa narrar contos a

quem pagava um pataco por ca­

da um.

Estudou depois Ataíde, afir­
mando que era uma alma bondo­
sa, ingénua, sem acompanhar a

evolução da sociedade. Vivia pa­
ra os seus livros e para o seu

Algarve.
Depois de salientar que ele

lançou a semente do verdadeiro
espirita de solidariedade regional
e de o proclamar patriarca do
regionalismo que muito contri­
buiu para engrandecer e nobili­
tar a terra Algarvia, asseverou

que ele bem merecia, não só um

busto na «Casa do Algarve» co­

mo um altar no coração dos Al-

garvios. . .

Eu confio no poder da Cien­
cia, mas acredito principalmente
na Ciencia da Educação •. Só ela

pode impedir que o sentiménto
se corrompa. Só ela pode confir­
mar aquele pensamento de Ale­
xandre Dumas que é o tronco da

grande arvore do· regionahsmo:
«Quandose nasce numa 'cida­

de como Paris temos uma rua

apenas e nada mais» ,Mas quan­
do se nasce numa aldeia, isso é
outra cousa.

Terminou afirmando que era

essa ciencia de educação que os

reunia ali, para homenagear um

homem que procurou sempre
honrar o seu Algarve.»

r¡¡m posseio
â fJl'oio

Finalmente o Sr. Jacinto Pa�­
reira, num improviso notavel, fe­
chou a sessão num elogio ao AI·

garve e fazendo largas e judicio­
sas considerações sobre o objec­
tivo da homenagem adentro do
escirito cultural que a «Casa do

Algarve» se empenha em pro­
mover. '

As distintas pianistas D. Maria
Campina e D. Ema Cordeiro
abrilhantaram a sessão com vá­
rios numeras de piano.

f. F. V.

Estava um verdadeiro dia de

verão, dia de sol abrasador, re­

frescado apenas por uma leve

aragem como quasi sempre so­

pra nêete Algarve sorridente.
Como nêsse dia estivesse dispen­
sado do serviço e o tempo se pro­
porcionasse, fui até á praia na

intenção de passar lá o dia.
Eram I I horas' quando che­

guei aos terrenos arenosos do
«Medo das Cascas», aqui e ali
uiam-se pequenos grupos de ei­
dadãos despreocupados que natu­
ralmente tinham ido á {maia
gosar algumas horas disponi­
veis e na minha frente esten­
dia-se mansa como um cordeiro,
o Oceano Atlantico, salpicado
de pequenos barquinhos com as

suas velas brancas, que consti­
tuem a unica riquesa dos pobres
pescadores e o seu ganha pão
quotidiano; de vez em quando
saía a barra, na sua jaina dia­

ria, o rebocador da Junta Auto­
noma levando a reboque .um ba­
telão carregado de areia para
ir despejar lá jora, na� aguas
do Atlænttco, Quando vi isto
lembrei-me dum artigo que o

«Povo Algarvio» tinha publica,
do, havia dias, acêrca da inclu­
são do 'material de dragagens da
Tunta Autonoma do Porto, na

secção de dragagens da Admi­

nistração Geral dos Serviços
Hidraulicos e Electricos.
Pobre material! Quanto deves

estar triste ao deixares de per­
tencer à entidade que te deu à
luz e te amamentou na tua in­

fancia/
• o .

F. T.

Pela ·Provincia

r

sr. Antonio G. Pereira, Construe­
tor Civil.

- Regressaram da capital os

srs. Dr. Antonio Drago e Pároco
André Terramoto.'

.

-Encontra-se a veranear nesta

Praia, o sr. Lazaro Costa, concei­
tuado farmaceutico em' São Braz
de Alportel e sua Ex.?" familia.
-O sr. Jacinto J. Fernandes de

Tavira, com sua esposa, filha e

genro 2.° Sargento de Infantaria 4,
sr. Patrocinio, tambem se encon­

tram nesta Praia.
-Tambem vimos aqui na Praia

onde costuma todos osranos passar
a epoca balnear, a sr." D. Armin­
da Trindade, nossa gentil assinan­
te, acompanhada de sua Família.

e.

Vila Noya el. eacel.

Praia ele Manta-ttota

Ovos, 3$60 a duzia.

A toelos se aarael.ae urna ra·

piela Jiquielaqio elas suas a••ina·
tura. e1aelo o facto d••t. jornal
.ó viv.r elos .eul a••inant.. •
anuneilnte•.

Este número foi \?Isado pe ..

Ia Delegação de (jensura.

..

Estão a concluir-se as obras que
se teem estado a fazer no Casino
desta Praia, que são da autoria do

arquitecto sr. Carlos Martins.
Obras estas que constam dois

pateos; um coberto e outro deseo­

berto, que realça e valorisa imen­
so o Casino, dando-lhe um aspec­
to interessante.
Felicitamos a Comissão de Ini­

ciativa desta Praia, por ter levado
a efeito este importante melhora.
mento.

S.nto E,teYio

Nili JURta delreguesia­
Festejos populares - E x a 01 e s

Acaba de tomar posse a nova

Comissão Administrativa da Junta
desta freguesia que é presidida
pelo nosso presado assinante ar,

José Amandio Palermo de Men­

donça. Da grande competencia,
zelo e força de vontade da nova

Junta, 'muito ha a esperar para se

conseguir enfim, vêr realizados

alguns dos mais urgentes melho­
ramentos, de que esta freguesia
tanto carece, no numero dos quais,
em primeiro plano, se encontra a

construção do novo cemitério.
=-Decorrerem com bastante ani­

mação os festejos que a Sociedade
Recreativa desta freguesia levou a

efeito nos passados dias 29 e 30,
e, que gentilmente foram abrilhan­
tados pela Orquestra Típica Luzi­
tana, de Vila Real de Santo An­
tonio que bastante agrado deixou
na enorme quantidade de pessoas
que a eles assistiu.
-Os alunos levados a exame

pelos nossos presados assinantes

�r. Antonio Lourenço e D. Maria
Batista Pires, professores nesta

freguesia,. conseguiram excelentes

classificações pelo que felicitamos

aqueles nossos asslnantes.s- e.

eolaboração
Inicia neste numero a sua cola­

boração no «Povo Algarvio. o

nosso patricia e amigo 'sr. José
Maria dos Santos J.or jornalista
consagrado, cujos dotes de critico,
polemista, e cujas gazetilbas, prin­
cipalmente, tanto Q notabilisaram
noutro. tempos em que mais an­

dava pelo meio jornaliatíco; Ins­
tado por n6s varlas vezes s6 agora
se resolveu a isso e foi porque en­

controu assunto que intelectual­
mente bastante o impressionou.
Que ae não arrependa, são 08

nossos votos.

PRECOS dos GÉNEROS
, ,

.

No mercado de dómíngo passa­
do, desta cidade, olfJgéneros, tive

médía de preços,ram a seguinte
por litro:

Milho.
Cevada
Aveia.
Feijãov
Grão •

Ervilhas

$90
$50
$40

• 1$80
1$20

• '$70,

,A. ' .
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FESTAS
61DADE Capital e Capitalismo no Estado Novo

AS
DA
Antes de mais nada um escla­

recimento. Todos aqueles que
sabem como eram realisadas as A CONDENAÇÃO do regime capitalista é
Festas da Cidade, sabem tam- formulada em toda. a parte em termos ener-
bem que, nas condições atuaes, -

d f
- ,

I fse torna completamente irnpos- gICOS, e IOltiVOS, ne e se iliando, principalmen-
sivel realisa-Ias com o seu tra- te, as causas da crise económica experimentada
dicional brilhantismo este ano. pelas actuais sociedades. Tambero entre nós
O, que se pretendeu, ao levan- o capitalismo foi duramente atacado, tendo-se

tar a idea de se reperirem, foi proclamado bem alto os maleficies e as desas-
apenas aproveita-las para aumen- .

d
'

tar, por esse processo, os rendi. trosas consequencias O SIstema originado pela
mentas da Comissão de Assis- Bevolução de 89, a qual, longe de libertar o

tenera aos Pobres. homem, como disia, de uma suposta escravidão,
Serão, por consequencia, ape- antes veio acorrenta-lo á dependencia mais la­

nas aquilo que poderem sêr, mentavel. Não podiam, pois, as doutrinas doaquilo que a boa vontade, o en- E d N dtusiasmo e a dedicação de todos sta 0- ovo, e acordo com os modernos ensi-
os que estão dispostos a traba- namentos da economia social, pactuar com a

lhar e já são muitos, consegui- subversão capitalista, propondo-se, contrária­
rem efétivar. Alem disso a se- mente, remediar-lhe os efeitos, dando á vida
mente é novamente lançada á económica novas bases, rasgando novos horison-terra e pau o ana, em que a , .

'd d
' ,

Comissão de Iniciativa e Turismo tes as acuvi a es SOCIalS.

local já ha-de estar a funcionar Mas não vá supor-se que o Estado Novo é
normalmente, como já temos pe- inimigo do Capital, que o condena ou repudia,dido neste jornal e diSSO estamos errado conceito que é necessário não permitirconvencidos, as Festas da Cida-
de, promovidas e realisadas en- que se prolongue em prejuizo da nova Ordem
tão por essa entidade, voltarão a que avança a passos lentos mas seguros, equi­
brilhar com o antigo explendor e voco prejudicial que importa esclarecer. E' o
Tavira marcará outra vez, num que faremos.
lagar de primeira plana, no ca- p dlendario. das festas algarvias. O e tomar-se o termo capitalismo no mes-

* mo sentido que capital e que meios de pro-
* '*' dução, Mas, neste caso, corno observa um ilus-

Sexta-feira passada pel�s 22. tre puhlicista, arremeter contra ele, o mesmo
hora� . reuntram-s,e na Camara seria que investir contra o vapor ao sabermosMunicipal, a convite dos Srs. Pre- d d ,'1 . ia f '. Isiderite da Câmara e Administra- e um esc�fll. amento na, VIa errea, e se �e-a
dor do Concelho como Presiden- palavra capitalismo se designarem os possuído­
te da Comissão de Assistencia res do capital, os capitalistas, atribuir a crise
aos Pobres, varias individualida- actual do capiialismo, equivalia a condenar­
des tavirenses afim de se combi- mos os maquinistas e ferroviarios em face do
nar o programa das festas, co- h' t l' 'd tmissões a nomear, etc. No pro- IpO � I�O aer en e.

"

'

ximo numero daremos noticia Distingamos: o capitalismo tomado no seu
mais porrnenorisada. sentido técnico e no conceito de Heinrich Perch.

. ,

é aquele SIstema económico em que o capital e

os mews de produção se encontram concentra­
dos nas mãos de alguns individuos ou empresas
particulares, tomando na economia uma impor­
tancia pnmordral, Baseia-se este capitalismo,
como acentua Gaetan Pirou, no direrto de pro­
priedade pnvada, na livre concorrencia e na

procura do lucro. O capitalismo no sen senti­
do preparative, no sentido em que se acha con­
denado pelos defensores da Ordem Nova, não
é portanto o capital e os meios de produção, to­
mados em si próprios, mas os abusos) os esa-

eondecoração
Foi condecorado com o grau

de Comendador da Ordem de
Cristo. o nosso querido amigo e

ilustre Governador Civil de Faro
Sr. Capitão da Aeronatica, João
de Sousa Soares.
Apezar de considerarmos que

apenas lhe foi feita justiça, dada
a inteligencia e o bom senso

com que tem desempenhado o

seu cago, não queremos, no en­

tanto, deixar de lhe enviar um
sincero abraço de felicitações.

FRISAo

I

I
I
¡I

I
��__

.

__

I Exercício de cornetas
I
I
I
J

geros) as injustiças, as desumanidades prati­
cadas' pelos detentóres desses meios de produ­
ção' a quem só a mira do lucro determina nos

seus actos, que na satisfação das suas ambições
s-em limites, não conhecem outra lei que não se­

ja a do seu interesse. No pensamento de um

economista ji citado, H, Perch, mais genérica­
mente ainda, havemos de considerar como ca­

pitalismo conde navel e subversive, todos os

abusos cometidos pelos possuidóres ou adminis-
tradóres do cap-ital, quere sejam particulares,
qgere seja o mesmo Estado, Para.Albert Múller,
«Capitalismo é o regime onde toda a organise­
ção e actividade económicas e encontram subor­
dinados ao interesse egoísta dos capitalistas,
despresando as exigencias de uma sã constitui­
ção social e das mais legitimas reinvindrcações
do trabalho».

.

Ora é precisamente dentro deste critério
acertado que o Estado Novo repudia qualquer
conivencia com o sistema capitalista condena­
do pelos modernos economistas e sociólogos, li­
bertos do preconceito revolucionário e inimigos
tàmbem das absurdas soluções socialistas. E'
recorrer ás fontes da sua dotrina, á nova Cons­
tituição e ao Estatuto do Trabalho Nacional e

logo veremos confirmada esta verdade; aí ob­
servaremos a constante preocupação das leis
em «fazer prevalecer uma justa harmonia de
interesses dentro da legitima subordinação dos
particulares ao geral», em zelar _ pela melhoria
de condições das classes sociais mais desfavo­
recidas, obstando a que desçam abaixo do on­

nimo de existencia humanamente suficiente; em
buscar que «o 'ordenado e o salário tenham um

limite minimo correspondente á necessidade de
subsistencia»; em promover a adopção do salá­
rio familiar; em « dedicar especial proteção ás

pequenas.industrias»; em «estabelecer o equili­
brio da produção, das profissões, do capital e

do trabalho»; em procurar esse mesmo equili­
brio « entre a produção e a capacidade dosmer­
cados»; em regular o trabalho noturno, o des­
canso semanal e as férias anuaes e emdeter­
minar o trabalho das mulheres, pondo-lhe como

limites « a moral, a defesa fisica, a maternidade,
a vida domestica, a educação é o bem social»,

O lema do Estado Novo é este: tudo con­

tra o capitalismo, nada contra o capital.

Explicações Hindenburqo
Dão-se de Ciencias Fisico- Morreu o velho Marechal, Pre-

Quimicas e Matemáticas para sident_: da Republica Imperial
Alema.

qualquer classe do curso dos
_ O seu valor como militar ficou

Liceus ou para os cursos supe- bem demonstrado durante a

riores. Habilita-se para o exame G:ran�e Guerra. �as a su_a d;-
.

_ , dicação pela Patria Alema naode admissão as Faculdades. foi menos depois de assinado o

Trata-se em Tavira na Rua tratado de Versailles. Disse um

Almirante Reis-27. jornalista português que só na

morte é que Hmdenburgo não
serviu a Alemanha. Também
pensamos assim, ao vermos a

pressa com que Hitler decretou,
logo que a morte do marechal
foi um facto, que para o futuro
os dois lagares, o de Presidente
e o de Chanceler, seriam exer­

cidos pela mesma pessoa, isto é,
por HItler.
O assassinato infame de Dol

fuss, os moiticinios alemães e

agora a morte de Hindenburgo
e o correspondente aumento do

poder de Hitler, tudo está a in­
dicar maus dias para a velha Eu­
ropa. Mais um motivo para não
nos esquecermos de que somos,
acima de tudo Portugueses.

A-pesar· do nosso apelo ao sr.

Comandante do Regimento, os

corneteiros continuam a desfazer
os miolos dos moradores do Cam­
po dos Mártires da Republica,
com o seu soprar desatinado e

proprio de quem está a aprender.
Uma vez que na parada do

quartel não podem exerciter-se
para que não haja confusão com

os toques de serviço, seria tildo
quarito há de mais justo, pôr co­

bro a isto mandando-os fazer os

seus exercícios para aquela azi­

nhaga que fica ao fundo da Ata.
laia.
Esperamos ser atendidos nesta

nossa tão justa petição. .

Por suspeita foi preso no dia
3 I de Julho quando pretendia
vender um cordão de oiro, um
individuo que trazia uma cader­
neta militar com o nome de Joa­
.quim da Piedade Herculano, de
32 anos, natural de Loulé.
Depois de preso confessou que

tinha praticado um roubo na freo
guesia de Almancil, concelho de
Loulé.
No acto da prisão foi-lhe

apreendido alem do cordão, uma
pulseira e 70:tPoo em dinheiro.

,

DR. JAIME SIL VA
MEDICO· CIRURGIÃO

Rua Dr. Parreira, 11

TAVI RA

S. e.

Os Programas da Banda
Vimos mais uma vez pedir á

Ex.?" Camara, para iluminar o

placard onde são afixados os pro­
gramas dos concertos da Banda
Municipal, de qualquer forma a

poder ver-se o que lá está escrito.
Talvez com aquelas lampadas

laterais que costumam ter os

placards, ficasse o assunto resol­
vido.
Certamente este caso terá so­

lução antes de terminar o verão?

, 1
,

60jVIISSÃO DE

ASSISTEN61A

PELA IMPRENSA
Recebemos a visita de' mais

dois colegas ambos defensores
da actual situação Politica, «ESa
tado Novo», de Beja e «A Voz
de Belems , de Belem, que agra­
decemos.

Todo o bom algarvio dé ..

ve assinar o jornal "Povo
Algarvio".

Como noticiámos já foram dis­
tribuidas algumas circulares pe­
dindo donativos para os pobres.
Duránte as semanas seguintes

serão enviadas todas as outras
aos habitantes da cidade, proce­
dendo ao mesmo tempo a Co­
missão de Assistencia, á reco­
lha daquelas que tiverem atingi­
do os 8 dias, que é o prazo mar-

cado para a devolução.
'

Os pobres das freguesias pen­
sa a Comissão, deixá-los' a cargo
das Juntas .de Freguezia, pois
não fazia sentido, que, amanhã
sendo possível organizada a Sopa
dos Pobres, os mendigos" das fre­
guezias rurais, serem obrigados
a vir á cidade para matarem a

fome.
As circulares uma vez preen­

chidas serão enviadas á Comissão
de Assistencia Local.

.

O «Povo Algarvio», apéla mais
uma vez para esta obra de cari­
dade que não tem outro fim se­

não atenuar a miséria alheia.
Com muito prazer começamos

hoje a registar os nomes das pri.
metras pessoas que vieram ao

nosso encontro nesta cruzada do
bem. ,

Esperamos para o próximo nu­

mero engrossar a nossa lista de
contribuintes, mostrando desta
forma que na nossa terra tudo se

pode conseguir desde que haja
um pouco de boa vontade.

*
* *

Lista de contribuintes
Assisn ncia aos pobres.
America da Cunha Par-
reira Faria.. • • . .

Alfredo Vtdal .. • • .

Antonio Alves Martins.
Antonio Leite Valente. •

Antomo Pedro . • .

-

para a

• 20:tboO
5:tboo
5.'11>00
5.'11>00
1.'11>50

SBzêss
Entramos no periodo grave das

sezões. Com os calores as ribei­
ras vão secando deixando ape­
nas, aqui e alem, pegos e poças
d'agua estagnada, o Ideal para o

desenvolvnnenro do anoféles. A
luta anti-sezonatica no nosso país
já está bastante desenvolvida nos

seus trabalhos e os seus bons re­

sultados tem-se visto principal.
mente naquelas regiões em que
sendo maior a invasão, mais ur-

gente se torna a acção. _

Mas essa luta é cara pelos me­

todos a empregar, do mais aper­
feiçoado visto que os medicos
que estão á frente desses servi­
ços, visitaram todos aqueles pai­
ses onde a malária existe ende­
micamente e onde o seu comba ..

te se fazia pelos meios mais mo­
dernos segundo os dados da
ciencia.
Mas há um processo pratico e

barato para inutilisar estes pe'
quenos focos que existem na nos­

sa região. E' a estilisação do pe­
troleo de modo a cobrir toda a

poça d'água parada com 'uma
delgada camada deste liquido.
Chamamos para o caso a aten­

ção das autoridades respectivas,
tanto mais que a despeza ¿ pe­
quena e não exige pessoal espe­
cialisado.

Sempre que Y. Ex. a precise de lin..

pressos ou carimbOS, co,nsuIte a

Tipografia Socorro
Vila Real de Santo Antonio
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Num dos ultimos n.OS do «Po­
vo Algarvio», tratou V. dum as­

sumpto que, se o conseguisse, fi­
caria crédor de toda a população
desta cidade, com enclusão dos

quefossem contrariados nos seus

desejos.
Refiro-me ao foot-ball jogado

por rapazes de diversas idades,
alguns que devem ter 18 anos, em
sitios não próprios para esse jogo,
como ruas e praças, pondo os

transeuntes e pessoas que estão.
ás janelas de suas casas, em ris­
code serem alcançados com a

bola, risco que aumenta de noi­
te, pois quem durante ela percor­
rer a cidade, terá ocasião de ve­

rificar que ás vezes o jogo se pro­
longa até ás 24 e mais.
V. que tanto pugna pela assis-

tencia, não poderia conseguir uma
postura camarária ou coisa que o 61ube R.ecr�ativo Misericordia de Taviravalha, impondo uma multa aos

que fossem. encontrados jogando eaban�l1�e Em virtude da montagemnas condições a que me 'refiro,
multa de que os pais seriam res- Corno noticia�os re�lizou-se da canalisação de agua quen- A Administração do Banco de

ponsaveis, e que se devediria em I no passado DO�lOg0, dIa. 29 de te em todo o edificio, vende- Portugal resolveu retirar da cir-

3 partesvassistencia publica.Asi- Julho, uma r�clta promovida pe-
se um' esquentador «tipo culação as notas de 50 escudos,

lo Esperança Freire e Hospital lo Grupo Cénico do Clube Re- chapa 3, ouro; com a efigie de
desta cidade? creativo Cabanense, que fot por Vaccum niquelado, para pe- Cristovão da Gama; e de 20 es-

Por esta forma, ou por outra, assim dizer, um eSf'ectáculo de tróleo, em estado completa- cudes, chapa 4, ouro, com a efi­

seja ela qual fôr, o que é neces- Gala para os habitantes daquela mente novo. Trata-se no hos- gie do Marquês de Pombal.
sário é acabar com o abuso dos ridente povoação. pital da Misericordia. Os possuidores. de Dotas dês-
jogadores, que ainda se riem de A convite da, Comissão Orga- tes tipos podem trocá-las até 31
quem tem o arrojo de lhe dizer nizadora do espectáculo o ((POVO I

do corrente mês.
alguma coisa. Algarvio» fez-se r e p r e s e n t ar .

datam-nos sobremaneira. Os ce-
Pede desculpa de lhe roubar Acompanhou-nos gentilmente o nários cuja autoria não sabemos

tempo, agradecendo ao mesmo sr. capitão Jaques Sardinha da
a quem atribuir, estavam bem REGISTO CIVILtempo as deligencias que fizer Cunha, Administrador do Con- adaptados às cenas.

.

para se conseguir o que se dese- celho, que, agradeceu deste mo- Seria extremo exagero da nos. O movimento durante o mês de
ja, quem é do os múltiplos convites que lhe

sa parte, desejar vêr melhor, nU-I Julho foi o seguinte: Nascimentos
Uma vitima do foot-ball nas' foram dirigidos pelo povo Caba-

ma localidade onde se luta com 59, Casamentos JO, Obitos 39.
nense. muitas dificuldades. '

O espectáculo teve lugar numa Dos cornponentes seria injusto
das salas do Clube de propósito não apontar M.le Natalia Viegas,BT'construída para esse fim e, que, quer pelo desembara�o, qu_.r pe- anda Mu.nicipal de afIra
a-pesar-de espaçosa não conteve lo melodioso timbre da sua voz.

toda aquela multidão ciosa por A orquestra, sob a re geada do
presenciar este divertimento tal- mestre Antonio Rodrigues, era o Recebem-se propostas para
vez inédito para muitos. melhor que se podia apresentar admissão de um regente. Venci.A representação duma manei- com tão pequeno número de en-

mento m.ensal 600$00. Indicar
ra agradou. saios.
A comédia I( Um Namorado Muito gratos saímos do Clube idade e habilitações.

-de go Anos)), teve as suas deft- Recreative Cabanense, pela ma-I Tavira, em 2 de Agosto de
ciencias o que se não pode dei-I

neira como fomos recebidos e, 11934xar de esperar dum grupo de fazemos votos, para que estas _

. ,

amadores mas, todavia, reve ce- festas se repitam porque ao mes- O Presldent� .da Camara
nas que punham o público em mo tempo divertem e instruem MUlllclpal
permanente hilariedade, o povo. Jorge Ribeiro
O acto de variedades com al- O (PO vo Algarvio» endereça

guns números das revistas «Na ao sr. Virgínia Pires, felicitações
Terra de D. Paio e A' Beira por tão genial ideia.
Séqua», originais de Manuel Vir-

gínio Pires e Armando da Silva I--
Fernandes, musica do maestro I � .

I ."
José da .Silva Domingues, decor- O "POVO A. garvro
reu bem,

Vende-se, em Tavira,
Os quadros «Pescadores e Num .•

SAcampamento de Ciganos» agra.1 na ' Tabacaria antos.
I

IIOasamento

itNo dia 28 de Julho, efectuou-se I.
o casamento do sr. Francisco

JOSé¡I!¡riLopes Ribeiro, factor da C. P. com
a sr.a D. Maria Mendonça Santos,
filhá do nosso presado aSsinante,'I'sr. Adriano Batista dos Santos
desta Cidade.
O ado civil foi seguido do reli- ii"gioso. Os noivos partiram para o IPorto, onde foram fixar residencia. ,I

1,...: I!I!!IiI'aUIillI£!It!!2&_}I!\II°IJ1l�l!!IIlf..e'lJ!!lRII!l!4.:b!ll!l:.S:IIl�:_411!i11;.¡:al. l!!!$If!iIW!!!IQ!Z!!I!Z•..rXi'!iWiIiI£lI!lll!)1lt1!liit41!J4if;1¿!IIi!IIIOlIl'i1iiilllllip,¡z¡¡;¡¡u_niIlI.....a@l._.j¡¡¡...lqit��.'-""'t.... ¡& �¡Silill,j'fJlilRlliæi1llllii!!".I¡Zlll!llli!lill__í·__p.,.. ¡¡¡L�.¡¡¡P¡;�:1l!fII�¡�:!!I!���IfiI'"&IIII!i."'P*�.il!i1dii"."¡¡¡1!Ii!�'iilI31¡¡¡UIlllIlll@��.S.s�.lI.iii:.a�i¡_:_"I!!!P!lll01l,li,Yiti°_Al!_Il.lgllll!lI!!amr_YiOIll'.'__�

o jogo da bola nas

ruas e praças
da cidade

A proposito do éco que, acer­
ca deste assumpto, inserimos num

dos ultimas numeros do «Povo

Algarvio» recebemos a seguinte
carta que publicamos, principal­
mente pelo alvitre que contem e

'para o qual chamamos a atenção
das autoridades.

I

•• ' Sr. Director do ((PO­

vo Algarvio» - Tavira.

ruas e praças.

BOITAL
A Comissão Adminis ..

trativa da Camara Mu­

nicipal de Tavira:

Faz saber que tendo sido de ..

vidamente r efe r e nd a d o pelas
Juntas de Freguesia deste con­

celho, entra em vigor, a partir
do prazo legal contado desde
esta data, o Regulamento para
o serviço de aguas da cidade de
Tavira, votado na sessão cama­

raria de 28 de Junho do cor-

rente ano.

Paços do Concelho de Tavi­
ra, em 2 de Agosto de i 934.

O Presidente da Comissão
Administrativa,

c!!/ores Ctspin/ios pessoaiS)r-

Anive r sa.riosde CASCARILLA

(Badajoz)

Passando no jardim vi uma rosa

-O prodigio da graça e formosura
Esbelta, sedutora, caprichosa.
Cheguei-me, quis colhê-la pressurosa
E prendê-la depois sobre a cintura

Os ramos, em ciume enfurecido
Abraçaram-se a mim com força tal

Que, ao soltar-me n'um ge�to decidido,
Um pedaço da seda do vestido

.

Ficou-me entre-es espinhos do rosal

Passei depois no munda, e outra flõr
Uma fiõr de ilusão erguida, airosa
Maravilhou-me de perfume e cõr,

Cheguei-me e quis colhê-la com amor,
Metê-la no meu peito, carinhosa

Mas as garras do munda, sem guarida
Abraçaram-se a mim com jorça tal

Que ao colhê-la, jeliz, desprevenida
Um pedaço da minha propria vida
Ficou-me entre os espinhos do rosal.

S. d.

)\fotas retiradas
da circulação

Fazem anos:

Hoje-A Menina Maria da Con­
ceição Oliveira Maldonado.
Em g_M.le Maria Engrácia Pe­

reira.
Em lo-D. Maria Luisa Mar­

ques de Arnedo e M.1e Maria Ju­
dith Rodrigues Corvo.

·1
Em II-O Sr. Jacques de Sou­

sa Rico.
I

Partida.s e Chega.da.s

I
1-

·REGENTE

Por motivos da sua vida parti­
cular deixou-nos por alguns dias
o nosso amigo e assinante sr. Cris­
tovam Texugo de Sousa.
-Encontra-se entre nós o sr.

Januario dos Reis estudante de
direito.

-Acompanhada de sua mãe,
encontra-se em Tavira, a goso de
ferias, M.lo Ana Magalhães, estu­
dante da Faculdade de Medicina
de Lisboa.
-Com sua esposa e filhos está

em Tavira o sr. Capitão João Gui­
marães.

-Encontra··se em Tavira, acom­
panhado de sua Esposa, mãe e

irmã, D. Maria Luisa, o sr. Dr.
[osé Francisco Teixeira de Aze­
vêdo.
-Foi a Lisboa o nosso assjnan­

te sr. Alfredo Vidal.
Foi a Lisboa o engenheiro agro­

nomo, Director do Pasto Agricola
do Sotavento do Algarve, sr. Fer.
nando Barbosa y Pego,
-Com sua esposa está em Ta­

'vira o sr. João Vieira da Mota.

-Acompanhado Cie sua esposa­
e pais, retirou para Viana do Cas­
telo, o sr. Francisco Lopes Ribei­
ro, factor da C. P.
-Afim de frequentarem a Es­

cola de Oficiais Milicianos, toram
para Mafra os soldados cadêtes,
srs, Luiz : Cunha e João Barroso
Sanches.
-Está nesta cidade corn sua

esposa, o sr. Major de Engenha­
ria, Eduardo Rodrigues de Carva­
lho.
-Partiu para o Geres, o sr. Dr. ;

Ramos

passos.,¡ii,1-Partiu para Caldelas o sr,

Antonio Marques Trindade.
-Partiu para Ourique o sr, ;1

Dr. José Diogo Guerreiro. I
-Esteve em Tavira o sr. Dr. ¡

Manuel Sousa Coutinho. I,Nasoim.ento
j

I�
!'
!

I
Ii:Ba.ptismo 1
1

I
¡
I

No dia 30 de Julho passado te­
ve o seu bom sucesso dando á Iut
uma creança do sexo masculine, a

esposa do nosso assinante sr. Ma­
nuel de Sousa.

Dr. Ramos Passos
MEDIOO-OIRURGIÃO

Praça da Republica

No dia 30 de Julho, teve logar
o registo de nascimento duma, fi­
lha do sr. Dr. Augusto Carlos Pal­
ma, tenente médico do Regimento
de Infantaria 4.
O neofito que recebeu o nome

de Isilda Antonia, foi apadrinhado
pelos avós paternos Constantino
Bernardo Palma e Isilda das Do­
res Palma.



POVO ALGARVIO

EeO'NOMIA
CO�PORATIVA

Assinai "O POYO Algarvio"

Propriedades de
Antonio Cabreira cflra6escos , .... T. S. F. III'" Propriedade

Os eoncertos

UMA MORADA de casas, na

IIladeira da Galeria que consta:
de oito compartimentos, 1 cor-

Em virtude da montagem redor, uma dispensa, cosinha,
da canalisação de agua quen-: quintal, retrete e duas varandas.
te em todo o edificio, vende- Referencias - Carlos Rodri-
se um esquentador «tipo gues Mil-Homens-(Solicitador)
Vaccum» niquelado, para pe­
tróleo, em estado completa­
mente novo. Trata-se no hos­
pital da Misericordia.

Aparelhos « ZENITH)) 5 lampadas
PARA TODAS AS CORRENTES
ondas medias modêlo 1935

Por Esc. 100'00
OCASIÃO UNICA

Estão abertas 2 séries de 25
aparelhos cada. Avenida da Re­
publica, 16-0Ihão.

Evaristo Vasconcelos

Vende-se no Sitio das Covas
do Gesso (Capelinha). Contem
528 arvores sendo 294 alfar­
robeiras. Tem três moradias.
Facilita-se o pagamento.

Referencias dá Antonio Ro­
drigues Martins-Tavira.

CASA
Aluga-se com 8 'divisões, ca­

sa para arrecadação, quintal,
agua e luz eletrica, na Rua Dr.
Bombarda 48-E.-Trata-se nes­
ta cidade com o Major. Antonio
Francisco Ramos.

FranGisGo dB paula PBfBS
-

Madeiras, Ferro, Iço,
Ferragens e Quinquilharias

lliàros,
eimento

e Gesso

Completo sortido de
Artigos Funerarios

AYenida�:��i�� e 24-�1

5

Vertendo para a nossa lingua
a �br�. do Prot. Ugo Spirito
«Principios fundamentais de eco-
-nomia corporative» (Liv. Classi­
ca ,Editora, Lisboil-I934) contri­
buíu o Sr. Eng. Peres Durão pa­
ra que o nosso público comece a

c0!lhecer um pouco do que há es­
crito sôbre uma matéria que se

prende com as grandes reformas
políticas e económicas que são
hoje preocupação de todo o muno
do e que também no nosso país
ocupa uma posição fundamental
no novo direito público.
Aparte os relatórios, declara­

ções e discursos oficiais, que con­
têm as directrizes dadas em ma­

téria corporativa por S. Ex.as O
Presidente do Consêlho e Sub-Se­
cretário de Estado das Corpora­
ções, não tem sido feita na im­
prensa e no livro com a intensi­
dade e profundidade necessárias
para que se forme uma consciên­
cia corporativa a discussão e

análise das doutrinas em que se

fundam os novos conceitos.:
Um reduzido número de pes­

soas acompanha o movimento in­
telectual que nos diferentes paí­
ses e com diferentes tendências
e critérios anda em busca das so­
luções definitivas das experiencias
que se

_

estão a realizar ou que se

precoDlsam.
E, porêm, quasi exclusivamen­

te atravéz da lingua francesa qu�
nos chega uma parte dessa imen­
sa produção livresca que actual­
mente versa o palpitante assunto.
Por êsse motivo, fica-nos vedado
muito do que bom se produz nou­
tros países.
As obras italianas raro vêm

até nós, esquecendo-se de que
não só a Itália é pátria de emi­

nentes juristas e cientistas, como
há doze anos é teatro de uma

experiência social que merece ser
conhecida detalhadamente.
O douto professor de filosofia

da ,UnIversidade de Roma, autor
do citado livro. dedine com clare­
za os conceitos do sistema que se

I
ft'z suceder ao falecido liberalis­
mo económico.
A tese de identificação indivi­

dual cern o Estado, opõe-se aos

preconceitos das escolas liberal e

socialistas que, ambas, estabele-
Clam uma antinomia entre aque- ----._..;..---

las duas entidades, intervmdo l

resp�ctivar_nente as posições em , Banlos da Fontinna da Btalaia
que uma limitava a outra. .'

.

Livre c�ncorrên�la e monopó- TAVIRA
ho apareciam aSSIm como dots
extremos num dos quais forçosa­
mente devia girar o sistema eco­

nómico.
A economia corporativa, reco­

nhecendo no Estado o orgão den­
trai, de comando, integra-o no

corpo da nação organizada, trans­
formando as actividades econo­

micas de anárquicas que eram em

elementos que funcionern harmó­
nícamente' de modo a satisfaze-]
�em pelo interêsse colectivo o
interêsse individual.
O livro �e Ugo Spirito é um

trabalho valioso de crítica e de
profunda cultura que devem ler
os _9ue estão dispostos a fazer o

esforço mental de repudiar as
velhas fórmul�s que, hôje ainda,
onfluem na vida social, dificul­
tando como empecilhos uma ra­

pIda.melhoria das condições eco­
nómicas e a reconstruçâo do no­
vo edificio social que restabeleça
a harmonia e a paz entre os ho­
mens.

(CONCLUSÃO DA La PÁGINA)
ra disfarçar OS «P'és de gali­
nha' que traiçoeiramente lhe
vão aparecendo no rosto, etc.­
E' um nunca mais acabar!
-Mas as oisinhas esquecem­

se que o jardim não tem só o

passeio central, interrompe a

palmeira. Eu bem sei que é o

mais concorrido e o prejerido
por quem quere dar nas vistas
mas os passeios laterais tambem Estas séries são por meio de
têm os seus frequeniadores assi- sorteio nas segulOtes condições
duas e talues por entre éstes se

e vantagens:
encontrem alguns admiradores O sortei� far-se-ha p, la pri,
de boa musica. Ora, reparem metra lotaria de cada mês da

naqueles cavalheiros sisudos ves- ?�n�a Casa da Misericordia, (com
tidos de escuro e que por habito IIlICIO em 4, de Agosto de 1934)
ocupam sempre o banco em fren- pelos 2 ultimos numeras do 1.0

te ao corêto . Quando eu era pe. premio.
�uen�na, já êles vinham para o Cada inscrito tem o direito a

[ardim mas com um, ar muito 4 numeros pelo preço de esa.

diferente. O Inuerno que lhes 100$00 por mês no prazo maxi,
nevou a cabeça era, então Pri- mo de 12 prestaçõrs
mauera ridente e florida. Tra- O que não fôr conteu-plado
siam no olhar o jôgo da moei- pela sorte, receberá no (iridi das
dade Plena de seiva de vida e

12 prestações pagas um anarelho
como os rapazes e raparigas de sem mais encargos. A 'r,.�i;Ot
agora tombem costumavam iro- qu� �':lizer receber o ap¡� r-Ih«
car os lugares mais isolados de �ntC10, ou em qualquer altura"
pelos mais concorridos. Conta- aceitará uma letra no valor das

Paços do Concelho de Tavira, do, quero crêr que naqueles sau- prestações que faltarem para 12, I
em 27 de Julho de i 934.

I dosos tempos haviam mais adep- letra que será reformada todos

I'O Pr
. . _

tos de boas operas e rapsodias e
.os mezes antes do sorteio, pelo

.eslde�t� da Comissão a mocidade era, pelos menos
valor de esc. IOO$OO e despezas .

Administrativa. aparentemente, mais timida e re.
de refurma (IOI o sôbre o ultimo ¡

catada. Dizendo isto, a palmei- valor).
ra chamou a atenção das suas Estas séries trazem a vanta­

uisinhas ,para uma mamã que ger;n m�xi�a ueste get;lero, pois
e�bevecida, contemplau« o poe-

o inscnto Joga com 4. numeros
tico quadro constituido por sua

em lugar de I, como nas séries

filha e respectioo noivo. Não se
de IOO, o que lhe dá a vantagem

diziam nada. De mãos dadas de 4 para (00 em lagar dt' I

sentindo o palpitar de seus co� para 100.

rações e revelando dos olhos to. São tarnbern 12 os contempla­
do o amor que no peito guarda- dos pelo sorteio contra 13, en­
uam, chegaram-se mais um pa. quanto nas séries de 100 são os

ra o outro) pensando unicamen- mesmos .12 contra 88.
te em si, não reparando sequer �� vIr,tude de serem apenas
na tosse com que uma senhora ,2 series e de t�da � �antagem
ao lado pretendia em vão cha- faz�rem a v.ossa mscnçao o mais
mar-lhes a atenção. Esquecidos rapido possível a fim de não per­
de tudo, e de todos foram subi- derem a oportunidade.
tamenie despertados quando o

primeiro cornetim executando
um primoroso solo fez silvar no mistricordia dt Caoira
espaço um alto cLá> que as jez
regressor á realidade desta tris­
te vida.

Agosto de i914.

Arrendam:'se, em conjunto ou
em separado, as propriedades
denominadas «Marco», «Almar­
gem», «Paraizo», «Quinta» e

«Prensa» e o lagar de azeite
sito na última. Qnem pretender
po�e dirigir-se: por carta, a An:
tomo �abreira, Rua das Taipas,
-iO, LIsboa; ou pessoalmente a

Sebastião Trindade da Franca
Tavira.

'

EDITAl!
A Comissão Adminis­
trativa xla Camara
Municipal de Tavira:

F,az saber que a feira que se

realisava na aldeia de Santa

Catari�a, deste concelho, e es­
tava fixada para os dias i 8 e

i 9 de Setembro de cada ano ,

passa, a partir do corrente ann

de I 93 i, a ter lugar na mesma

aldeia, mas nos dias 25 e 26
do mez de Agosto.

Jorge Ribeiro

«CINÉFILO»
Vende 3 volumes ricamente

eacadernados. L° Semestre
1928, 1.. e 2.0 Semestres de
i 929. Bom negocio.
Tratar com Luiz Sebastião

Peres, Cacéla.

CARRO
De 2 rodas-feitio de break

-para 6 pessoas. Óumo esta­

do. Vende-se, na Rua Dr. Bom­
barda, 48-Tavlra.

As melhores aguas para reuma­
tismo e doenças de pele
conhecidas ha tantas deze�
nas de anos pelas suas ma- ,

ravilhosas curas.

Previne-se o publico que o Bal­
neario da Fontinha da Ata­
laia, abriu no dia i5 de

Junho.

Francisco do
Nascimento Rocha
ALFAIATE

CIVIL E MILITAR

A.

Trespassa-se
Um estabelecimento na Rua

Dr. Miguel Bombarda, n.?" 88,
90 e 92, com todos os perten­
ces para mercearia e taberna
pronta a abrir.

,Quem pertender dirija-se a

TIago João Bocro-c-Tavira

eAS6ALHO

I Bons Impressos e carimbos
a pre90s económicos, só ni ,I

Os bilhetes, como de costume,
encontr�m-se á venda quer
no Hospital daMisericordia
quer no proprio Balneario.

PREÇOS CONVIDATIVOS

rAMBEM SE FAZEM
FATOS A PRESTAÇÕES

Rua da Libel'dade, n.? 62
T

.
.A. V I R A

ARRENDAM-SE
As seguintes propriedades de Filipe José de Aragão Ribeiro:

,

Vale For�oso, Mato de Santo Espirito, Capelinha, Poço dos
Passaros, Selao e Courelas da Asseca.

�s propostas de arrendamento recebem-se até ás i� horas
do �Ia i 2 de Agosto, no �scritório da Companhia do Barril, onde
serao prestadas todas as mformações aos interessados.

Dizem e é verdade que os al­
catroamentos desde que haja
deficiencia no material empre­
gado se desfazem facilmente.
Por isso se querem obras de du­
ração eterna empreguem o Cas-'
calho de Alfredo Vidal á venda
na estação dos Caminhos de
Ferro de Tavira.

TIPOGRAFIA SOCORRO 'I

VENDE-SE

Arranjam-se e ting�m-se cha­
pens de homens, bem e baratO
na Rua' da Liberdade,45 -
Tavira,

��" MN�,�_..� �,�".�,� �
� � �� � ���� ....

HORTA
Arrenda-se uma horta com

casas de habitação que era de
Maria José Hortinha, ao pé da
Ponte Afoga Burros, sitio S. Pe­
dro freguesia, S. Tiago. Quem
pretender dirija-se a Verissimo
Pereira Paulo-Tavira.

Cabeleireira de Senhoras
o atelier de cabeleireira de

Senhoras pertencente á Sr.a D.
Maria Antonia dos Santos Pei­
xoto mudou-se para .0" N.O 1.6
da Rua Antonio Cabreira, de­
fronte da casa onde estava ins­
talado.

6HAPEUS
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J. J. Celorico Palma
Fábrica de Conservas

TAVIRENSE

Esmerada preparação de conservas

de Atum, Bonito, Carapau e
. Sardinha em azeite puro

de oliveira

\ gramas TAVIRENSE

!ele ¡ fune N.o 21

Estrada Marginal
\'
TAVIRA - Portugal

povo A.LGARVIO

=

._----_.---_
..

Fábrica PORTUG L
"'* §#""'I!""""""",¡;¡¡¡¡¡;¡¡tÆi'imll>1l\l!1i't.¢!#III\",_m:¡¡_"UUII'_ilBi-lIIIllII3!iIBIIiIIIIIIIIIImlIlli'8 JOSÉ MARIA DOS SANTOS

TA.VIRA..

TABICOS NIlCIüNAIS e FOSFOROS

'-(ilEP-Ô'SiTõ-')-
LIVROS - JORNAIS - PUBLICAÇÕES

Agencia do «Seculo»
e POVO ALGARVIO

A 6ompetidora
DE

José Augusto Neves

�iE§�§§§iE§tE§§iE§�iE§iE§E§E§�iE§3iE§tE§§E§iE§iE§ESiE§ê:§iE§tE§§�iE§ê:§iE9Efl§E!ê:§ª§E!ê:§:miE§1� • • .

HI

� � Bspingardarla Algarve iP'" �
� �------

00 I:b.a:PORT.A.ÇÁO DIRECTA.
.

�
Fáb1r.ica de Malas �I �

� Enorme sortido em armas de Caça, Defeza e Recreio das repu- 1m
�

. �
� ,tadas Marcas: ,Merkel, ":erne�-earron, Ideal, Fran- �

Inven��rd��t�:s� :�[��:[nrr;_i::�» que

�� cotte, A�maf-Llegeolse, Galan, Schroeder �,
formígas dos pomares. � Frere" Browning, Winchester, Ugarte- �

�!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!:!!!!!!!!!!.

- Millas de mão em lona, couro � hela S t C bí tornati � Tipografia MODELO
e per'gamliide. � C ela, arrasque a, etc: ara mas au ornaucas, ffij

.

. Malas em folh. j e' 10M m Repet.ção e t.ro simples. .

" � DE

para tOdos os tamanhos.

�
,

� ijirgilio £� monttiro
. Cadeiras de viagem é �l PISTOLAS E REVOLVERES I RUADALIBERDADE,49

diversas Miudezas Jií. ill

¡j!f
!il T.A.VIRA..

TAVIRA. � PI'stolas LONGINES automatica de 10 tiros detonadores a P'I'stolas LO'NGINES � Rapida e 'perfeita execução de todos

� unica arma que se pode usar sem licença HI os trabalhos concernentes á arte

.� REVOLVERES SMITH (autenticos) A arma de defeza de fama mundial I

�i91 POLVORAS DE CAÇA E BOMBARDEIRA ,DE TODAS AS QUALIDADES HI

Ilm!�"
.

���
Mecha ou Rastilho estrangeiro (nunca falha) meadas de 5 e 10 metr-os

IHUILE MARQUE DEPOSÉE 1934 HUILE'
E' este o titulo que um quimico e caçaelor 'Belga deu á sua maravilhosa desccberta concluida no corren-

te ano ele 1934. �té que finalmente acabaram as sensaborias! O oleo cujo .resultado excede tôda. a espcctatíva, m
ilimina completamente tôda a ferrugem e residuos produzid'os pelas polvoras, umidades :etc: lubrifiGando ao

ffi
mesmo tempo Gomo nenhum outro. ffi

REPRESENTANTE EM PORTUGAL A m Rua José Pires Padinha
eham'a-se: a atenção ele

I
m Iempreiteiros e pro· ESPINGARDARIA ALGARVE-· José Viegas Mansinho-TAVIRA-, Telefone N.O 40, ������

prietarios de poços� I
._ �

���a����=����ªªª�§E!ªª�ª§E!æ�� __

Gasa das Balanças
DE

Domingos José Soares

Completo sortido de instru-
. mentos de pesar e medir

Afinam-se com precisão,
balanças de qualquer

sistema

Oficina da Oarpinteria
Sortido de ferragens,
tintas, vidros, etc.

Especialidade em Lanificios

para Homem e Senhora

Algodões e Chapelaria
Gapas Alentejanas

e Sobretudos

É a casa que mais barato

vende e maior sortido tem

Brtigos Innerariós, urnas de

mogno ti caixões de chumbo

J Preços muito reduzidos

23, 'Rua taques Pessoa, 24

T.A.VIRA

A MAIOR. DO PAIZ .:

Agente em Tavira � JOSÉ V lEGAS M ANSINHO � Telefone N.O 40

Cofres, Tinas, Fogões circuláres, Artigos Sanitarios,
I

Camas, Lavatorios, etc.

eamas
de easal

Bicas mobilias
de madBira

de SALA em fina
talha

de CASA DE JANTAR
em nogueira e freijó,
Psichés, Camas, me·
sas de Cabeceira etc,

Liquida-se esta

secção por pre­
ços excecional-
mente baixos

2, Praça da Republica, 28-29
T..A.VIRA..

II DE

�N ovo modelo)

Acabamento

inexcedivel,

Duração eterna

Preço fixo e fóra de

toda a concorrencia

Esc. 85$00
Camas Reclame = resistencia absoluta =Esc. 60$00

--=== TAVIRA =====--

FABRleA DE MOAGEM E MASSAS

PANIFleAçÃO jVlE6ANIeA
SEMPRE OS MELHORES PRODUCTOS PELOS PROCESSOS MAI� MODERNOS

I,

A eornercial
-=DE=-

I

losé' �o Carmo

MANUEt JOAQUIM HORTA

Artigos de Fanqueiro, Re­

trozeiro, Modas e Confecções

Rua Alexandre Herculano
TA..VIRA..

VoIvora e

Dinamite
Tomam requisições em:

TAVIRA-A, p, Vasconcelos
LOULÉ-,M, ,G, S. Leal
OLHÃO-P, G. Canhoto

Gunha & Dias, L,da
a .. nUA DA LI�E�DADE"10

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
YBoda dB tabuco B rusforos

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

Paulino. &'

Graça, L.ela
Mercearias, Miudezas,
Louças, Vidros, Cereais,
Legumes, Azeites, etc.


